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Pr i m e i ra
escola de
tempo
integral >8

O b ra s
ga ra n t e m
qualidade
de vida >2

Asfalto e
melhorias
em ruas e
avenidas >6

ACERVO PESSOAL

EM BUSCA DE MAIS QUALIDADE DE VIDA E SEGURANÇA, o casal Daniel e Analissa mudou-se recentemente para Manguinhos com sua filha Manuela

Serra, lugar bom de viver
Município comemora amanhã 458 anos vivendo um momento de transformação, com muitas
obras em andamento para oferecer mais segurança e qualidade de vida aos moradores.
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Obras garantem qualidade de vida
Ao longo deste ano,
foram realizadas mais
de 100 intervenções
públicas para atender
às necessidades dos
moradores da Serra

Flora Viguini

A ex pres sã o que conduziu a
administração pública da
Serra durante 2014 foi “ar -

rumar a casa”. Para isso, mais de
100 obras foram retomadas, en-
quanto outras foram iniciadas no
município que amanhã comemo-
ra 458 anos.

Para atender às necessidades de
mais de 476 mil habitantes do mu-
nicípio e garantir qualidade de vi-
da, a prefeitura investiu na cons-
trução de casas populares, gale-
rias, novas estradas, reforma de
praças e parques, prevenção con-
tra alagamentos, ampliação de
creches, escolas e hospitais, entre
outras intervenções.

No último mês, 57 unidades fo-
ram entregues a moradores de No-
vo Horizonte. A expectativa é de
que, até o final deste mês, mais 122
imóveis sejam inaugurados. Cada
terreno possui nove metros de lar-
gura por 14 de comprimento e a ca-
sa tem 38,4 metros quadrados. As
residências terão também painel
solar para aquecimento de água.

Com a finalidade de diminuir os
constantes alagamentos nos 16
bairros da região de Jacaraípe, fo-
ram iniciadas em março as obras
de dragagem e limpeza do Rio Ja-
caraípe. O investimento foi de qua-
se R$ 15 milhões e vai favorecer
mais de 40 mil moradores. A pre-
visão é de que até outubro de 2015
esse projeto seja finalizado.

No quesito lazer, a praça Miguel
Ângelo, em Laranjeiras, já foi re-
formada. Os bairros Feu Rosa, Pla-
nalto Serrano, Jacaraípe (Praça
Encontro das Águas) e Serra-Sede
(Praça Chico Prego), Central Ca-
rapina, Taquara II, Cascata, Cida-
de Continental setor Europa tam-
bém foram contemplados.

Além das praças, o Parque da Ci-
dade também foi reformado. Na
primeira etapa da obra, bancos e
alambrados foram pintados. As
duas quadras poliesportivas, a de
futebol e a de tênis passaram por
nova reestruturação. A última eta-
pa incluiu reforma nos quiosques.

Outras mudanças foram feitas
nas áreas de saúde e educação. Cre-
ches e unidades de ensino funda-
mental foram construídas, refor-
madas e ampliadas.

O Hospital Materno-Infantil te-
rá 120 leitos, sendo 60 para as
mães e 60 para crianças.

Nas vias públicas, mais de 300
ruas foram pavimentadas e 18 mil
metros de rede drenadas. Na área
de segurança e serviços, mais de
R$ 5 milhões serão investidos em
iluminação, expansão e manuten-
ção, de diversos bairros serranos.

ALGUMAS OBRAS
O b ra s
> NO ANO de 2014, foram retomadas

mais de 100 obras, enquanto outras
foram iniciadas na Serra.

> PARA ATENDER às necessidades de
mais de 476 mil habitantes da cida-
de, a prefeitura investiu na constru-
ção de casas populares, galerias, no-
vas estradas, reforma de praças e
parques, prevenção contra alaga-
mentos, ampliação de creches, es-
colas e hospitais, entre outras.

Casas populares
> NO ÚLTIMO mês, 57 casas foram en-

tregues em Bicanga. Nos próximos
meses, mais 122 imóveis sejam en-
tregues.

> A CASA tem 38,4 metros quadrados.
Cada terreno possui nove metros de
largura por 14 de comprimento. As
casas terão também painel solar pa-
ra aquecimento de água.

Se g u ra n ç a
> NA ÁREA de segurança e serviços,

mais de R$ 5 milhões estão sendo in-
vestidos substituição da iluminação
em diversos bairros serranos.

D re n a g e m
> COM A FINALIDADE de diminuir os

constantes alagamentos nos 16 bair-
ros da região de Jacaraípe, foram
iniciadas em março as obras de dra-
gagem e limpeza do Rio Jacaraípe.

> O INVESTIMENTO foi de quase R$ 15
milhões e vai favorecer mais de 40
mil moradores.

> A PREVISÃO é de que até outubro de
2015 esse projeto seja finalizado.

Pra ç a s
> MUITAS OBRAS foram finalizadas

para oferecer mais lazer aos mora-
dores da Serra. A praça Miguel Ân-
gelo, em Laranjeiras, já está rece-
bendo intervenções da Secretaria de
Ser viços.

> OS BAIRROS Feu Rosa, Planalto Ser-
rano, Jacaraípe (Praça Encontro
das Águas) e Serra-Sede (Praça Chi-
co Prego), Central Carapina, Taqua-
ra II, Cascata, Cidade Continental se-
tor Europa também foram contem-
plados.

Parque da Cidade
> NA PRIMEIRA etapa da obra, bancos

e alambrados foram pintados.
> AS DUAS quadras poliesportivas, a

quadra de futebol e a quadra de tênis
passaram por uma nova reestrutura-
ção.

> O MURO recebeu pintura nova, assim
como o portal de entrada e os pergo-
lados de madeira. Foram realizadas

18 MIL METROS de rede drenadas

PREFEITURA DA SERRA

CASAS em Bicanga: no último mês, 57 unidades foram entregues
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PRAÇA DE FEU ROSA: o b ra s para oferecer mais lazer aos moradores

FOTOS: PREFEITURA DA SERRA

capina e poda das árvores, além de
limpeza do calçadão e troca da ilumi-
nação.

> A ÚLTIMA etapa da obra incluiu re-
forma nos quiosques.

Pav i m e n ta ç ã o
> NAS VIAS públicas, mais de 300 ruas

foram pavimentadas e 18 mil metros
de rede drenados.

Fo n t e : Prefeitura da Serra.

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO
do contorno de Jardim Carapina

PARQUE DA CIDADE foi reformado, com reestruturação das quadras de futebol e tênis, reforma nos quiosques e pintura dos bancos e alambrados
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Mais cultura com novo teatro
Por meio de uma parceria com o Sesc,
a Serra vai ter o seu primeiro teatro, com 800
lugares e centro de convenções até 2016

FOTOS: PREFEITURA DA SERRA

A FINCADA DO MASTRO é uma das maiores manifestações culturais e religiosas do Estado

SAIBA MAIS

Obra será concluída em 2016
E m p re e n d i m e n t o
> A PREFEITURA da Serra doou um ter-

reno de 10 mil metros quadrados em
Laranjeiras, atrás do Terminal de La-
ranjeiras, para o Serviço Social do
Comércio (Sesc) construir o primei-
ro teatro do município e um centro de
c o n ve n ç õ e s .

> O TEATRO e o centro de convenções
eram pedidos antigos da população,
de acordo com a prefeitura.

> A EXPECTATIVA é de que as obras
comecem no primeiro semestre do
ano que vem e que o espaço seja
concluído até o segundo semestre
de 2016.

Es c o l a
> NO MESMO espaço será construída

uma escola de ensino fundamental
em tempo integral, com ginásio po-
liesportivo e piscina semiolímpica e
de recreação infantil.

> NO TERRENO há planos de constru-
ção de uma clínica médica-odonto-
lógica, restaurante para os alunos da
escola, campo de futebol soçaite,
entre outros.

> A ESCOLA receberá alunos dos bair-
ros Vila Nova de Colares, Feu Rosa,
Nova Zelândia e Alterosa.

Fonte: Prefeitura da Serra e Fecomércio-ES.

SAIBA MAIS

Maior árvore de Natal do Estado
Fe s ta s
> PARA COMEMORAR os 458 anos da

Serra, a prefeitura preparou vários
eventos .

> SÃO BENEDITO é uma das festas
mais tradicionais do município e será

celebrada ao longo deste mês.
> PARA O NATAL, uma árvore de 40

metros de altura será instalada no
Parque da Cidade, em Laranjeiras.
Será a maior árvore do Estado e a
quinta maior do Brasil.

Centro para capacitação profissional
Outra parceria firmada neste ano

entre a Prefeitura da Serra e a Fe-
deração do Comércio do Espírito
Santo (Fecomércio-ES) vai garan-
tir a construção de uma unidade do
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac) na cidade.

O serviço estará voltado, princi-
palmente, para o Programa Senac
Gratuidade (PSG), cujo objetivo é
atender à população de baixa ren-
da. Para a implantação do empre-
endimento, o município doou uma

área de 8 mil metros quadrados no
bairro Feu Rosa.

EST R U T U R A
O local vai contar com cinco sa-

las de aula convencionais, 12 labo-
ratórios para os cursos de cabelei-
reiro, manicure/pedicure, ma-
quiagem, estética, costura, cozi-
nha didática, restaurante pedagó-
gico, segurança no trabalho, enfer-
magem, montagem e reparação de
computadores e laboratórios de

PREFEITURA DA SERRA

P E R S P EC T I VA da unidade do Senac, que vai ser construída em Feu Rosa

A TRADICIONAL Festa de São Benedito acontece há 169 anos na Serra

Mês de festas no município
Amanhã é dia de celebrar o ani-

versário de 458 anos da Serra. Para
comemorar esse evento, a prefei-
tura elaborou uma programação
de festas durante todo este mês.

Evento de caráter religioso e
cultural, a festa de São Benedito e a
fincada do mastro serão realizadas
ao longo deste mês.

O evento está presente no calen-
dário serrano há 169 anos e reúne
milhares de pessoas na cidade,
sendo uma das maiores manifesta-
ções culturais e religiosas do Esta-
do. Haverá também shows e ou-
tras celebrações durante as come-
m o ra ç õ e s.

N ATA L
Este ano, a Serra também vai re-

ceber a maior árvore de Natal do
Estado e a quinta maior do Brasil.
Ela será inaugurada amanhã à noi-
te, junto com a visita do Papai
Noel, no Parque da Cidade, em La-
ranjeiras, onde fica até o dia 6 de
janeiro. De acordo com a Prefeitu-
ra da Serra, a árvore terá 40 metros
de altura, toda de lâmpadas com
base em estrutura metálica.

informática para aplicativos.
Também haverá uma biblioteca

e um auditório para 150 pessoas.
Segundo o presidente da Feco-

mércio-ES, José Lino Sepulcri,
cerca de 600 a 800 alunos terão
oportunidade de fazer uma capa-
c i t a ç ã o.

“O projeto já está pronto, mas
em fase final de detalhes. Acredi-
tamos que as obras devem come-
çar daqui a 60 ou 90 dias”, come-
morou Sepulcri.

Flora Viguini

Um dos maiores municípios
do Espírito Santo vai ga-
nhar um teatro. A prefeitu-

ra da Serra doou um terreno de 10
mil metros quadrados em Laran-
jeiras, atrás do Terminal de Laran-
jeiras, para o Serviço Social do Co-
mércio (Sesc) construir o primeiro
teatro da cidade e um centro de
c o nve n ç õ e s.

Segundo o secretário de Desen-
volvimento Econômico da Serra,
Everaldo Colodetti, a expectativa é
de que as obras comecem no pri-
meiro semestre do ano que vem e,
se tudo sair conforme planejado, o
espaço deve estar pronto até o se-
gundo semestre de 2016.

“O processo de doação da área já
passou pela Câmara Municipal e
agora estamos na fase de registro
em cartório para enviarmos os do-
cumentos para a Federação do Co-
mércio do Espírito Santo (Feco-
mércio -ES)”, explicou.

Ainda segundo o secretário,
após essa etapa será providencia-
do o projeto executivo.

O teatro terá, inicialmente, capa-
cidade para 800 lugares, mas a in-
tenção é de que esse número seja
m a i o r.

“A construção desse teatro é um
pedido muito antigo da população.
Temos uma cultura local muito
forte e esse espaço certamente se-
rá essencial para difundi-la ainda

mais. Além disso, essa parceria vai
proporcionar um espaço de lazer,
saúde, educação e prática de es-
portes ”, ressaltou Colodetti.

Isso porque, no mesmo espaço,
será construída uma escola de en-
sino fundamental em tempo inte-
gral, com ginásio poliesportivo e
piscina semiolímpica e de recrea-
ção infantil.

De acordo com o secretário, a es-
cola deverá receber alunos de di-
versos bairros da Serra, como Vila
Nova de Colares, Feu Rosa, Nova
Zelândia e Alterosa.

C O M P R O M I SS O
Ainda no terreno há planos de

construção de uma clínica médi-
ca-odontológica, restaurante des-
tinado ao atendimento alimentar
dos alunos da escola, campo de fu-
tebol soçaite (se a área permitir),
entre outros.

Para o presidente da Fecomér-
cio-ES, José Lino Sepulcri, essa
união de esforços é uma necessi-
dade de fomentar a cultura e o
compromisso social com os mora-
dores da região.

“Cada vez que nós consolidamos
uma nova unidade, temos uma sa-
tisfação muito grande em poder
atender nossos comerciários e a
toda a população. Além do teatro,
existe o comprometimento de le-
var não somente a cultura e o lazer,
mas também educação e saúde”,
d e st a c o u .
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Até música
para esperar
pelo médico
Projeto implantado na Serra melhora ambiente
entre profissionais da Saúde e garante melhor
atendimento e tem até espaço para crianças

Ana Paula Herzog

A saúde pública é um dos
maiores desafios de um go-
verno. É preciso ampliar a

oferta de serviços e melhorar a in-
fraestrutura, e tal processo inclui
melhorias no ambiente de traba-
lho dos profissionais que atuam
na área.

Na Serra, o Projeto Acolher
Mais está mudando a relação en-
tre os pacientes, funcionários e o
sistema de Saúde.

O programa já foi implantado
em cinco Unidades Regionais de
Saúde (URs), que agora contam
com painéis eletrônicos, música
ambiente, projeto de paisagismo,
novos equipamentos, entre outras
mudanças estruturais para a hu-
manização do atendimento.

O secretário da Saúde da cida-
de, Luiz Carlos Reblin, explica
que o Acolher Mais tem a meta
de melhorar o ambiente de traba-
lho dos profissionais da área e
proporcionar conforto à popula-
ção. “É a humanização do atendi-
mento, para que todos se sintam
acolhidos”.

A unidade de Jacaraípe foi a
primeira a receber o projeto e é
para lá que a diarista Alda Gregó-
rio Sales leva o neto de 7 anos que
tem crises de bronquite alérgica.

“O atendimento é muito bom,
todos são muito gentis e parece
que está até mais rápido que an-
tes”, elogia.

Reblin explica que a equipe foi
treinada para fazer uma recepção
diferenciada, reduzindo a espera
do paciente.

O projeto foi implantado tam-
bém em Feu Rosa, Novo Horizon-
te, Serra-Sede e Boa Vista. Até o
fim do mês será a vez de Serra
Dourada II.

A capacidade de atendimento
também foi ampliada em 2014,
com a adesão ao programa Mais
Médicos, com 112 novos profissio-
nais, o que representa acréscimo
de 80 mil consultas ao mês.

Os moradores também contam
com mais exames de laboratório,
agora todos os dias em todas as
u n i d a d e s.

Carapina Grande e Nova Cara-
pina II receberam unidades de
saúde. Em Nova Carapina II, foi
inaugurada nova Unidade de
Atenção Primária à Saúde, com es-
paço para consultório odontológi-
co e auditório.

PREFEITURA DA SERRA

CERCA DE 6,2 MIL gestantes serão
atendidas no hospital por ano

Distribuição de remédios de graça
D I V U LG AÇ ÃO

MORADORES recebem orientações para prevenir e tratar a hipertensão

A distribuição gratuita de medi-
camentos através da Farmácia Po-
pular foi uma das prioridades em
termos de saúde pública no muni-
cípio da Serra e o resultado é que o
índice de abastecimento hoje é de
95%. Isso significa que, da lista de
mais de 300 itens ofertados, quase
a totalidade está disponível para
distribuição, um percentual consi-
derado elevado para os padrões
b ra s i l e i ro s.

O secretário Municipal de Saú-
de, Luiz Carlos Reblin, comenta
que há muitos medicamentos si-
milares, com a mesma destinação
e, na falta de um determinado re-
médio, é fácil fazer substituições.

A farmácia disponibiliza mais de
800 mil receitas por mês, desde
medicamentos simples com anti-
inflamatórios até os indicados a

tratamentos mais complexos.
A aposentada Amália Ramos

Hermes recebe todos os meses
medicamentos para diabetes e hi-
pertensão arterial. “É uma segu-
rança poder contar com esse be-
nefício. Eu e meu marido depen-
demos desses medicamentos e
não poderíamos arcar com essas
despesas com a pensão que rece-
bemos”, comenta a aposentada.

Para manter a população saudá-
vel, o poder público municipal
aposta na informação. Em 2014 fo-
ram realizadas uma série de cam-
panhas de prevenção e orientação
sobre várias doenças como diabe-
tes, hipertensão, DST/Aids e saú-
de bucal, sempre com eventos e
atividades voltadas para os mais
diversos públicos.

“As campanhas educativas têm

um resultado muito importante,
como comprovamos com a pro-
gramação do Outubro Rosa e ou-
tras que foram realizadas no mu-
nic ípio”, avalia o secretário de
Saúde, comentando também sobre
os resultados da ações contra a
dengue que reduziram o índice de
infestação predial do município.

“Quando bem orientadas, as
pessoas aderem às atitudes corre-
tas”, conclui.

A estudante Milena Henriques
participou do “Curso para diabéti-
cos: Assumindo o Controle”, ofe-
recido na Unidade Regional de
Novo Horizonte. Mesmo muito jo-
vem, a preocupação de Milena é
com a hereditariedade. “Meu pai,
meus tios e a minha avó têm a
doença, então eu posso vir a ter
também”, disse.

PREFEITURA DA SERRA

A UNIDADE de Saúde de Jacaraípe foi a primeira a receber o projeto, que estimula a gentileza durante atendimento

Um local apropriado para aten-
der tanto mulheres quanto crian-
ças. Assim é o novo hospital que
está em construção na Serra.

A promessa é que a nova e mo-
derna unidade seja especialmente
voltada para atender às necessida-
des das mães e dos bebês.

O Hospital Materno-Infantil
tem entrega prevista para 2016.
Ele terá uma área de 25 mil metros
q u a d ra d o s.

Localizada no bairro Parque Re-
sidencial Laranjeiras, próximo ao
Terminal do Transcol, a estrutura
terá um total de 120 leitos, sendo
60 para os pequenos e 60 para as
m a m ã e s.

O investimento total é de R$ 60
milhões, conforme informações
da prefeitura.

A unidade será inserida na Rede

Cegonha, com salas integradas de
parto e pré-parto para a garantia
de atendimento humanizado às
mulheres e a seus filhos.

AT E N D I M E N TO
O hospital irá atender cerca de

6,2 mil gestantes por ano, com
uma equipe de aproximadamente
130 profissionais, como pediatras,
clínicos, obstetras, enfermeiros e
técnicos de Enfermagem, entre
outros profissionais.

O projeto prevê recepção pediá-
trica/internação, setor de interna-
ção pediátrica, recepção da ma-
ternidade, setor de internação da
maternidade, centro cirúrgico e
obstétrico, berçário, entre outros,
atendendo à demanda não só da
população local, mas de toda a ci-
d a d e.

Hospital próprio para mães e filhos

DADOS DA SAÚDE

E MAIS:
> Centro de testagem

D ST / A i d s
> Centro de

zoonoses
> Farmácia central
> Laboratório de

saúde pública
> Unidade itinerante

40
U N I DA D E S
DE SAÚDE

2 C E N T RO S
DE AT E N ÇÃO

P S I C O SS O C I A L
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Programa para combater
a violência no município
O objetivo da prefeitura
é coibir crimes, atuando
de forma preventiva.
Ações se concentram
principalmente em
12 bairros da Serra

LEONEL ALBUQUERQUE

ATUAÇÃO será em bairros com maior índice de violência, como Laranjeiras, Feu Rosa e Vila Nova de Colares

Mais câmeras de videomonitoramento
PREFEITURA DA SERRA

CENTRAL de
m o n i t o ra m e n t o :
a partir do dia
15 de dezembro
todo o sistema
e s ta rá
funcionado,
contribuindo
para a redução
das ações
criminosas,
como assaltos e
auxiliando em
o c o r rê n c i a s
como acidentes
de trânsito

SAIBA MAIS

Plano prevê mais de 130
ações para segurança
> AO TODO, 130 ações estão previstas

no plano Municipal de Segurança
Pública e Defesa Social Serra Atitu-
des da Paz.

> DESSAS, 79 são no eixo Proteção em
Rede, 16 nos Espaços Urbanos Se-
guros, 24 ações no eixo Prevenção
com ênfase nos instrumentos de re-
gulação e 11 no eixo Gestão Susten-
táve l .

> ENTRE as principais ações estão:
> DESLOCAR CÂMERAS de videomoni-

toramento para frente das escolas
selecionadas;

> PROMOVER OFICINAS de prevenção
de violências nas escolas;

> CA PAC I TA R servidores e operadores
de videomonitoramento em segu-
rança cidadã para atuarem nas
áreas selecionadas de forma inte-
g ra d a ;

> PROGRAMAS E PROJETOS como
Qualifica Serra amplia oportunida-
des por meio de cursos de qualifica-
ção social e profissional;

> PROMOVER CAMPANHAS e du cati-
vas sobre políticas públicas para as
mulheres e prevenção as violências;

> MELHORIA DAS ESTRUTURAS do s
pontos de ônibus;

> MELHORIA da iluminação pública
das áreas consideradas vulneráveis;

> INTERVIR em situações que com-
prometam a preservação da ordem
pública, o risco à integridade física e
a vida humana;

> AMPLIAR O NÚMERO de agentes e de
viaturas de trânsito;

> ELABORAR o projeto de Lei que cria a
Guarda Municipal no município da
Se r ra .

Fonte: Prefeitura da Serra.

PREFEITURA DA SERRA

MELHORIA da iluminação pública

O videomonitoramento tem si-
do um importante recurso contra
a violência no município da Serra,
que está concluindo o projeto de
ampliação do sistema, aumentan-
do de 58 para 158 câmeras em ope-
ração no município, contribuindo
na redução das ações criminosas,
como assaltos e auxiliando em
ocorrências como acidentes de
t râ n s i t o.

O secretário de Defesa Social,
Nylton Rodrigues, informa que a
central de monitoramento foi am-
pliada. “Nós também contratamos
policiais militares aposentados pa-
ra monitorar as câmeras. Cada po-
licial operará ao todo oito câmeras
e, a partir do dia 15 de dezembro,
todo esse sistema estará funciona-
do em toda a sua plenitude”.

Os equipamentos estão localiza-
dos em vários bairros como Serra-
Sede, Planalto Serrano, Serra Dou-
rada II, Mata da Serra, Porto Canoa,

Barcelona, Jardim Tropical, Cen-
tral Carapina, Jardim Limoeiro,
Bairro de Fátima, Novo Horizonte,
Laranjeiras, Nova Almeida e na ro-
dovia do Contorno entre outros.

Todo o trabalho é feito de forma
integrada com o Centro Integrado
Operacional de Defesa Social
(Ciodes), inclusive com a presença
de um policial militar em cada
equipe, a fim dar mais agilidade na
troca de informações entre a cen-
tral de vídeo e as forças policiais.

Ana Paula Herzog

O Plano Municipal de Segu-
rança Pública e Defesa So-
cial: Serra Atitudes da Paz,

lançando no final de novembro, é
uma iniciativa do poder público
municipal para coibir a violência
atuando principalmente de forma
preventiva. O plano é coordenado
por meio do Gabinete de Gestão
Integrada Municipal (GGIM) e
envolve diversas secretarias em
ações conjuntas.

A atuação será principalmente
em 12 bairros com maior índice de
violência da Serra: Laranjeiras, Feu
Rosa, Vila Nova de Colares, Jardim
Carapina, Planalto Serrano, Cen-
tral Carapina, Jardim Tropical,
Novo Horizonte, Jardim Limoeiro,
Balneário de Carapebus, Nova Ca-
rapina I e Nova Carapina II.

O secretário de Defesa Social,
Nylton Rodrigues, explica que, dos
124 bairros da Serra, 51% dos ho-
micídios que acontecem no muni-
cípio são nesses 12 bairros. “A eclo-
são da violência depende do am-
biente social e da eficiência dos
mecanismos de controle. Quere-
mos interferir no ambiente social
dos 12 bairros mais violentos da
Serra. A estratégia é a atuação in-
tegrada e articulada das políticas
de prevenção”, esclarece.

O desenvolvimento social de jo-
vens é um dos pontos que será in-
tensificado. Marylane Soares Cas-

simiro, moradora de Laranjeiras,
já foi assaltada duas vezes ao sair
do curso noturno de técnico em
Enfermagem no mesmo bairro.

“Os assaltantes eram muito jo-
vens, talvez até menores de idade,
e roubaram meu celular e alguns
trocados. Acho que era para com-
prar drogas”, analisa a estudante,
que acredita que é preciso dar aos
jovens oportunidades.

Por isso, o plano envolve uma sé-

rie de ações voltadas aos jovens
como Programa Adolescente Ci-
dadão (PAC) que tem como objeti-
vo minimizar a vulnerabilidade
social de adolescentes de 10 a 19
anos, por meio de ações preventi-
vas e inclusivas. Também será de-
senvolvido o Plano Juventude Vi-
va do município da Serra, junta-
mente com as secretarias munici-
pais e parceiros para promover se-
minários voltados à inserção no

mercado de trabalho.
Rodrigues informa que também

fazem parte do projeto a instalação
de câmeras de videomonitoramen-
to no entorno de escolas; fiscaliza-
ção intensiva de bares, casas notur-
nas e eventos aos finais de semana;
capacitação de servidores públicos
e elaboração de projetos de lei que
contribuam para a segurança da
população. A meta é desenvolver as
ações em até três anos.

158
câmeras tem o sistema

8 câmeras
são operadas por cada policial

OS NÚMEROS
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Pavimentação e melhoria nas ruas
As intervenções estão
sendo feitas em vias
públicas de diversos
bairros da Serra. A obra
tem investimento
de R$ 3,5 milhões

Flora Viguini

Em abril deste ano, as obras de
drenagem, pavimentação e
recapeamento foram inicia-

das em alguns bairros da Serra. As
intervenções totalizam uma ex-
tensão de 3.508 metros e uma área
de 22.345 metros quadrados a se-
rem pavimentados.

O investimento do convênio, no
valor de R$ 3,5 milhões, abrange re-
giões de Nova Carapina II e a liga-
ção de Eldorado a Nova Carapina.
As intervenções em algumas vias
do bairro já começaram a ficar
prontas. Entre elas estão as obras
de drenagem, pavimentação e re-
capeamento da Avenida Argentina,
em Vista da Serra I.

Estão recebendo as melhorias a
Avenida Roma, as ruas Valadares,
Governador Valadares, Ouro Pre-
to, Ipatinga, Pequim, Amapá, Ipa-
nema, Pirauba, Itamboraí, Traves-
sa Amapá e os becos Amapá e Va-
ticano. Depois das melhorias fina-
lizadas, serão colocados meios-
fios para regulação de altura do
c a l ç a m e n t o.

De acordo com o secretário de
Desenvolvimento Urbano do mu-
nicípio, Silas Maza, essas melho-
rias fazem parte de reivindicações
feitas pelos moradores da região.

Outro destaque é o investimento
da administração pública em mo-
bilidade e drenagem em Jardim
Carapina. No ano que vem, o novo
contorno viário da região deverá
ser concluído, o que desafogará o
trânsito para os condutores que
passam pela Rodovia do Contorno
em direção à reta do aeroporto.

O trajeto será uma opção para os
motoristas e deverá reduzir o fluxo

FOTOS: PREFEITURA DA SERRA

AVENIDA ARGENTINA é uma das vias que recebeu obras de drenagem, pavimentação e recapeamento neste ano

SAIBA MAIS

Obra será concluída ano que vem
Abrigos
> SERÃO construídos 300 novos pon-

tos de ônibus e outros 200 serão re-
formados.

> DOS 300 novos abrigos em pontos de
ônibus que estão sendo instalados na
cidade, 64 já foram concluídos.

> COM ISSO, 34% da obra já foi con-
cluída e ao final de todas as interven-
ções os usuários do transporte pú-
blico vão contar com o dobro de abri-

gos na cidade.

B a i r ro s
> AS INSTALAÇÕES já foram realizadas

nos bairros Valparaíso, Morada de
Laranjeiras, Barcelona, Nova Cara-
pina II, Novo Horizonte e Bairro de
Fátima. Outros locais receberão
abrigos.

Fo n t e : Prefeitura da Serra.

Cidade recebe 500 abrigos de ônibus
Esperar o ônibus ficou mais con-

fortável em bairros da Serra com a
construção de 300 novos abrigos e
a reforma de outros 200.

Pré-fabricados em estrutura
metálica, vedados em vidro tem-
perado, com assento e encosto, es-
ses espaços foram planejados para
oferecer mais conforto ao usuário
do transporte público.

Segundo o secretário de Desen-
volvimento Urbano do município,
Silas Maza, dos 300 novos abrigos
em pontos de ônibus que estão
sendo instalados na cidade, 64 já
foram concluídos. Simultanea-
mente mais 200 abrigos já existen-
tes estão sendo reformados.

Com isso, 34% da obra já foi con-
cluída e, ao final de todas as inter-
venções, os usuários do transporte
público vão contar com o dobro de
abrigos na cidade.

“Entre os bairros onde foram

PREFEITURA DA SERRA

NOVOS ABRIGOS têm estrutura metálica e são vedados em vidro

realizadas instalações estão Valpa-
raíso, Morada de Laranjeiras e
Barcelona. No momento estamos
instalando em Nova Carapina II”,
informou Maza.

De acordo com o secretário, a
expectativa é de que, até o ano que

vem, todos os abrigos estejam con-
cluídos. O investimento para a fa-
bricação e reforma dos pontos de
ônibus é de R$ 5 milhões.

Novo Horizonte e Bairro de Fá-
tima também ganharam novos
a b r i g o s.

22.345
metros quadrados serão
p av i m e n ta d o s

3,5 milhões
de reais é o investimento

OS NÚMEROS

no local do viaduto de Carapina.
A obra, reiniciada em março

deste ano, contempla a extensão
de uma malha viária de 2,7 quilô-
metros, que vai margear todo o
manguezal que cerca o bairro.

Haverá calçamento de ruas e ur-
banização do local e também ci-
clovia. O investimento total é de
R$ 5,8 milhões.

A galeria é necessária para o es-
coamento das águas das chuvas e
deve ficar pronta até o 1º semestre
do ano que vem.

Outra intervenção no bairro é a
melhoria no escoamento das
águas pluviais. A prefeitura infor-

mou que está sendo realizada a
complementação do revestimento
do canal da avenida Presidente
Dutra e parte da rua Boa Vista.

A CIDADE também recebeu novas ciclovias em diversos bairros
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Esporte para mudar
a vida de jovens
Estímulo à prática de diversas modalidades é
uma forma de melhorar saúde dos adultos e
afastar os mais novos das drogas e da violência

ANTONIO MOREIRA - 20/08/2013

ESPORTE PELA PAZ NO BAIRRO PLANALTO SERRANO: professor João Vitor Fabrini com alunos do projeto

EST R U T U R A

Local para prática esportiva
Parque da Cidade
> LOCAL IDEAL para praticar esportes,

o parque fica entre a avenida Guara-
pari, rua Anchieta e a Norte-Sul

> ÁREA TOTAL: 115.180 m2

> ENDEREÇO: entre Parque Residen-
cial Laranjeiras e Valparaíso

> TELEFONE: (27) 3338-7302
> HORÁRIO e dias de funcionamento:

de 2ª a domingo, das 6 às 21 horas
> ESTRUTURA: duas quadras polies-

portivas; quadra de tênis; campo de
futebol soçaite; pista de skate; play-
ground; ciclovia; pista de caminha-
da; bromeliário; auditório; centro de
educação ambiental; entre outros.

Destaque mundial das
ondas é de Jacaraípe

Terra das ondas de Jacaraípe, a
Serra é famosa por se destacar nos
esportes praianos, como o surfe. E
é do agito dos mares serranos que
vem um dos principais nomes do
bodyboarding internacional: o da
atleta Maylla Venturim.

Atualmente no sétimo lugar no
ranking mundial, ela começou nas
ondas de Jacaraípe, bairro onde
existe um instituto que leva seu
nome. Lá, são oferecidas aulas do
esporte a crianças carentes, com o
apoio do Projeto Atletas do Futuro,
fruto de parceria da bodyboarder

com a prefeitura.
As alternativas para quem quer

praticar esportes na cidade não fi-
cam só na praia. Há ainda opções
como triatlo, ciclismo nas monta-
nhas, trilhas, tracking, arvorismo,
escalada e uma série de possibili-
dades para todos os gostos.

Para conhecer os locais de práti-
ca desportiva na Serra, basta aces-
sar o site do município, no endere-
ço www.serra.es.gov.br, no link Se-
cretaria de Esportes, onde tam-
bém estão disponíveis as informa-
ções sobre a Lei do Desporto.

FABRICIANO JÚNIOR

MAYLLA VENTURIM é a 7ª colocada no ranking mundial de bodyboarding

Cidade na rota nacional do
atletismo no próximo ano

Para motivar moradores à práti-
ca esportiva, a Prefeitura da Serra
busca atrair mais eventos, por
meio da Secretaria de Esportes.

Segundo o diretor do Departa-
mento de Esportes, Márcio Barros,
em 2015 a cidade “vai se consoli-
dar na Rota Nacional do Atletis-
mo”.

Outro destaque de Jacaraípe é a
etapa do Campeonato Nacional de
Beach Soccer, que atrai um públi-
co fiel, além de craques. Outra
competição que agita o município
neste mês são os Jogos Universitá-
rios do Espírito Santo, etapa classi-
ficatória para o nacional.

A Serra é berço de muitos atletas
que se destacam em disputas na-
cionais, como a bodyboarder Mayl-
la Venturim e a nadadora Taís San-

tana, que neste ano ficou em pri-
meiro lugar no ranking nacional na
sua categoria.

Praticante de maratonas aquáti-
cas, Taís recebe apoio da prefeitu-
ra por meio da Lei do Desporto
Roberto Siqueira Costa.

“Esse incentivo financeiro foi
fundamental para arcar com cus-
tos, principalmente da minha par-
ticipação nas competições fora do
Est ado”, comenta a maratonista
aquática, moradora de Jacaraípe,
que agora, aos 22 anos, se prepara
para o mundial de longa distância,
em fevereiro, na Argentina.

Barros comenta que neste ano
cerca de 40 atletas do município
receberam essa ajuda, de até R$
1.050 mensais, mas a intenção é
dobrar o número de beneficiados.

PREFEITURA DA SERRA

PARQUE DA CIDADE

RODRIGO GAVINI

TAÍS SANTANA
ficou em 1º
no ranking
nacional na
sua categoria
neste ano. Ela
recebe apoio
da prefeitura
por meio da
Lei do Desporto
Rober to
Siqueira Costa,
e a ideia é
dobrar o
número de
beneficiados

Ana Paula Herzog

A geografia ajuda a Serra a ser
uma cidade com vocação
para os mais variados espor-

tes. Nas praias, o mar e a areia; na
região das montanhas, modalida-
des mais radicais; além de corridas
pelas planícies; entre outros.

De olho nisso, a prefeitura inves-
te na prática esportiva com o for-
ma de melhorar a saúde e, assim, a
qualidade de vida dos cidadãos.
Também vê nas atividades uma
forma de melhorar os valores e

ampliar a cultura entre crianças,
adolescentes, jovens e idosos.

Entre os pequenos, vários proje-
tos revelam talentos. O projeto Es-
porte pela Paz, feito em parceria
com o governo do Estado, atende
crianças e adolescentes de 6 a 17
anos em 24 núcleos do município,
como Central Carapina, Planalto
Serrano, Jacaraípe, Nova Almeida,
Vila Nova de Colares, Cidade Con-
tinental, entre outros bairros.

O diretor do Departamento de
Esportes da Serra, Márcio Barros,
explica que o projeto é focado em

crianças em situação de vulnerabi-
lidade, e visa à inclusão social.

“A disciplina do esporte, a ocu-
pação do tempo com atividades
saudáveis e a integração entre os
atletas é muito importante para
resgatar crianças em situação de
risco”, comenta Márcio.

São turmas de 30 a 200 alunos
em 12 modalidades esportivas, en-
tre elas jiu-jitsu, futebol de areia,
ginástica esportiva e vários outros,
sempre no contraturno escolar.

Outra parceria de sucesso é da
prefeitura com o Instituto Conti-
nental em Ação, no bairro Cidade
Continental, e com o Sesi – o
Atleta do Futuro. “Esse é um pro-
jeto piloto com a participação das
secretarias de Defesa Social, Es-
portes e Ação Social, que oferece
aulas de caratê e judô”, explica
Ba r ro s.

Ele informou que a prefeitura
contribui com material esportivo
e aporte financeiro para os custos
do projeto. A expectativa é de am-
pliar para outros cinco bairros o
Atletas do Futuro em 2015. Já está
em estudo a oferta de outras mo-
dalidades, como natação, futebol e
c a p o e i ra .

Além de jovens e adolescentes,
adultos e idosos também são alvo
do poder público municipal. A
ideia é disseminar a prática espor-
tiva e os exercícios físicos.

E não é só a pasta de Esportes
que cuida disso, não. Várias secre-
tárias participam. “Em eventos li-
gados à Saúde, ao meio ambiente, à
educação e cultura, há também ca-
minhadas, aulas de aeróbica, gin-
canas e outras atividades físicas e
e s p o r t i va s ”, concluiu Barros.
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Creches vão
abrir mais
3.190 vagas
A Serra terá 14 novas
unidades para crianças
com até 5 anos e
11 meses. Cinco serão
inauguradas em 2015,
e as demais, em 2016

Flora Viguini

Com o crescimento da cidade,
a procura por creches na
Serra só fez aumentar nos

últimos anos. A fim de atender às
famílias do município, 14 novas
unidades oferecerão 3.190 vagas
para a educação infantil até 2016,
em diversos bairros serranos.

Segundo a secretária da Educa-
ção da Serra, Vera Lucia Baptista
Castiglioni, essas creches vão
atender crianças com idades a par-
tir de zero a 5 anos e 11 meses.

“Para 2015, está prevista a inau-
guração de cinco instituições de
educação infantil, com 920 vagas
para os bairros Jardim Limoeiro,
Vista do Mestre, Costa Bela, Mora-
da de Laranjeiras e Parque das
G a i vo t a s ”, explicou.

Já para 2016, a secretária contou
que os beneficiados serão os bair-
ros Novo Porto Canoa, Central Ca-
rapina, Jardim Carapina, Nova Ca-
rapina II, José de Anchieta II, La-
goa de Jacaraípe, Colina de Laran-
jeiras, Cidade Continental e Resi-

dencial Centro da Serra, com um
aumento de 1.920 vagas.

“Essas unidades de ensino serão
construídas em parceria com o go-
verno federal, mas também esta-
mos realizando uma obra com re-
cursos próprios, no bairro São
Diogo, com capacidade para 350
alunos”, ressaltou.

O fotógrafo e empresário Daniel
Paz, 29 anos, e sua mulher, a em-
presária Analissa Siltes, 22 anos,
mudaram-se recentemente para
Manguinhos, em busca de mais
qualidade de vida e segurança.

“Procurávamos um local que
oferecesse mais tranquilidade pa-
ra a nossa filha (Manuela Paz, de 2
anos)”, contou Daniel.

O fotógrafo e sua mulher fica-
ram satisfeitos em saber da inau-
guração de novas creches no mu-
n i c í p i o.

“Ainda não matriculamos a nos-
sa filha, mas vamos avaliar a possi-
bilidade de inscrevê-la em uma
creche da rede pública”, antecipou
o empresário.

R E FO R M A
Além dessas novas creches, a

unidade de ensino Professora Ma-
ria Hilda Aleixo, em Carapina
Grande, foi reformada e ampliada
para beneficiar 380 alunos.

Foram investidos mais de R$ 2
milhões, entre novas áreas e refor-
ma, totalizando 1.214 metros qua-
drados de área construída.

ACERVO PESSOAL

DANIEL E ANALISSA, com a filha Manuela, moram em Manguinhos e ficaram satisfeitos ao saber das novas creches

MATRÍCUL AS

Inscrição vai até o próximo dia 17
Público
> PARA se candidatar a uma vaga nas

creches, a criança tem de ser do bair-
ro onde a escola está inserida, da zo-
na escolar à qual a escola pertence
ou de outras zonas escolares, e ter
até 5 anos e 11 meses.

Pra z o
> AS DATAS para as novas matrículas

já estão abertas e se encerram no
próximo dia 17. Depois, o prazo será
reaberto entre 5 e 16 de janeiro do
ano que vem.

> REMATRÍCULA : a data já expirou.

Documentos
> PARA EFETUAR a matrícula, será ne-

cessário apresentar a certidão de

nascimento (original ou cópia) da
criança e o comprovante de residên-
cia, além do cartão de vacinação.

Ensino fundamental
> AS NOVAS matrículas podem ser fei-

tas até o próximo dia 17. O prazo será
reaberto entre os dias 5 e 16 de janei-
ro do ano que vem.

> OS DOCUMENTOS necessários são:
histórico escolar ou declaração de
conclusão de série/ano, comprovan-
te de residência, certificado de alis-
tamento militar (maiores de 18 anos)
e laudo médico para os alunos com
deficiência e com transtornos glo-
bais do desenvolvimento.

Fonte: Prefeitura da Serra.

Pro g ra m a
para resgatar a
autoestima de
adolescentes

O Programa Adolescente Cida-
dão (PAC) foi desenvolvido na Ser-
ra com o objetivo de resgatar a au-
toestima e transformar adolescen-
tes em bons cidadãos. A aposta é
em muito diálogo para buscar a for-
mação de jovens mais esclarecidos.

Para isso, muitas atividades fo-
ram trabalhadas com alunos da re-
de municipal de ensino, com faixa
etária entre 12 e 18 anos, a fim de
tratar de temas emergentes, tais
como gravidez na adolescência e
violência. As rodas de ação foram
ministradas por educadores so-
ciais da área de Educação, Saúde,
Cultura e Esporte.

Primeira escola em tempo integral

PREFEITURA DA SERRA

ESCOL A Professora Eulália Falqueto Gusmann: 500 alunos no tempo integral

SAIBA MAIS

Natação, música,
dança e teatro
Fu n c i o n a m e n t o
> EM JULHO deste ano, a Escola Mu-

nicipal de Ensino Fundamental
(Emef) Professora Eulália Falqueto
Gusmann passou a atender 500 alu-
nos na modalidade de tempo integral.

> A INSTITUIÇÃO fica no bairro Vila No-
va de Colares, na Serra, e é a primeira

escola da rede pública do município
a oferecer período integral para alu-
nos do ensino fundamental.

Atividades
> OS ALUNOS do segundo ao quinto

ano do ensino fundamental têm a
oportunidade de fazer diversas ativi-
dades extracurriculares, como nata-
ção, xadrez, oficinas de dança e tea-
tro, música, capoeira, entre outras.

Fo n t e : Prefeitura da Serra.

Em julho deste ano, o bairro Vila
Nova de Colares foi contemplado
com a primeira escola de tempo
integral da Serra.

Com o horário estendido das 7
às 17 horas, a Escola Municipal de
Ensino Fundamental (Emef ) Pro-
fessora Eulália Falqueto Gusmann
passou a atender cerca de 500 alu-
nos nessa modalidade. No total,
898 estudantes estão matriculados
na unidade de ensino.

De acordo com a secretária da

Educação da Serra, Vera Lúcia
Castiglioni, a expectativa é de
atender 75% dos estudantes (um
total de 538 alunos) no ano que
vem e alcançar a meta de 95% em
2016, ou seja, 682 alunos.

“A implantação da nova grade es-
colar será progressiva. Temos pla-
nos de ampliar essa prática em ou-
tros bairros, mas precisamos ava-
liar, primeiramente, as condições e
a infraestrutura necessárias para
que essas instituições possam ofe-

recer esse tipo de ensino”, disse.
Atualmente, 68% dos matricula-

dos na instituição têm 10 horas
diárias de rotina escolar e são alu-
nos do segundo ao quinto ano do
ensino fundamental.

Em um turno é trabalhado o
currículo da base nacional comum
e no outro turno são trabalhadas
atividades curriculares comple-
mentares na forma de oficinas.

Do período de permanência diá-
ria do aluno na escola, as horas são
divididas para o desenvolvimento
do currículo básico e as oficinas
curriculares, e o restante do tempo
de uma hora e trinta minutos é des-
tinado às refeições e ao descanso.

Algumas das atividades ofereci-
das na escola são: natação, xadrez,
oficinas de dança e teatro, música,
capoeira, entre outras.

Vera Lúcia explicou que a escola
Professora Eulália Falqueto Gus-
mann funcionava apenas em perío-
do parcial, mas tinha toda a capaci-
dade e estrutura física para ofere-
cer atividades extracurriculares.

“ Isso nos fez vislumbrar uma for-
ma de garantir mais qualidade de
ensino para as crianças”, ressaltou.

PREFEITURA DA SERRA

XADREZ é uma
das atividades
ex t ra c u r r i c u l a re s
oferecidas na escola
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Educação ambiental
na Lagoa Jacuném
Após a inauguração
da Área de Proteção
Ambiental (APA) da
lagoa, em Barcelona, o
local virou referência
em preservação

Flora Viguini

Considerada um dos princi-
pais cartões postais da Ser-
ra, a Lagoa Jacuném, em

Barcelona, se transformou em um
local de reflexão e de aprendizado
sobre o meio ambiente.

Após a inauguração da sede da
Área de Proteção Ambiental
(APA) no local, em outubro deste
ano, o espaço passou a receber vi-
sitas, principalmente de estudan-
tes, mediante agendamento.

Para a secretária de Meio Am-
biente da Serra, Andreia Carvalho,
a obra da sede da APA é uma con-

quista significativa não só para os
moradores do município, mas para
o Espírito Santo.

“Agora podemos promover
ações de educação ambiental, além
de possibilitar e intensificar as ati-
vidades de preservação no local.
Temos projetos para o ano que vem
de montar junto com as comunida-
des do entorno – cerca de 17 bair-
ros – uma horta sensorial, um jar-
dim suspenso e a recuperação da
mata ciliar da lagoa”, explicou.

Outros planos também estão
sendo elaborados para o próximo
ano. Andreia disse que uma trilha
será planejada na sede para que os
visitantes possam ter mais contato
com a natureza, compreender e
valorizar a área preservada.

“Também pretendemos montar
uma biblioteca ambiental na sede.
Ela será destinada à pesquisa e
consulta de temas ambientais, em
especial sobre a cidade. Será aber-
ta ao público em geral para consul-
tas e atividades na área de Educa-

ção Ambiental”, contou a secretá-
ria da pasta.

V I S I TA
Na sede da APA, os estudantes

podem acompanhar uma palestra
sobre a importância dos recursos
naturais e da preservação do meio
a m b i e n t e.

“Além disso, aprendem sobre a
necessidade da criação de uma se-
de administrativa para as unidades
de conservação, com o objetivo de
facilitar a fiscalização e os traba-
lhos relacionados à educação am-
biental”, concluiu Andreia.

Os grupos interessados em reali-
zar a visita guiada podem agendar
pelos telefones 3291-2402 ou 3291-
2400, ou pelo e-mail dauc.sem-
m a @ s e r ra .e s. g ov. b r.

Para visitas individuais, a sede
da APA da Lagoa Jacuném fica
aberta de segunda a sexta-feira,
das 8 às 18 horas e não é necessário
realizar agendamento. O endereço
é rua Dourados, Barcelona, Serra.

PREFEITURA DA SERRA

ALUNOS VISITAM a Área de Proteção Ambiental da Lagoa Jacuném, que se transformou em local de a p re n d i z a d o

SAIBA MAIS

Lagoa pode ser admirada de mirante
Ed u c a ç ã o
> OS ESTUDANTES podem acompa-

nhar uma palestra sobre a importân-
cia dos recursos naturais e da pre-
servação do meio ambiente.

V i s i ta
> OS GRUPOS interessados em realizar

a visita guiada podem agendar pelos

telefones 3291-2402 ou 3291-2400,
ou pelo e-mail dauc.semma@ser-
ra . e s . g o v. b r.

> PARA VISITAS individuais, a sede da
APA da Lagoa Jacuném fica aberta
de segunda a sexta-feira, das 8 às 18
horas e não é necessário realizar
agendamento. O endereço é rua
Dourados, s/n, Barcelona, Serra.

A b ra n g ê n c i a
> A APA abrange os bairros de Barce-

lona, Maringá, Mata da Serra, Colina
de Laranjeiras, Porto Canoa, Novo
Porto Canoa, Serra Dourada I, II e III,
Eldorado, Cidade Pomar, Barro
Branco, Boulevard Lagoa, Nova Ca-
rapina I e II, Civit I e II, Taquara I e II,
Nova Carapina I e II, Planície da Ser-
ra, Tubarão, Mestre Álvaro e Resi-
dencial Monte Verde.

M i ra n t e
> PODENDO ser vista do mirante da se-

de da Apa, a Lagoa Jacuném, que foi
fonte de abastecimento de água até
o início dos anos 80, possui 1.500
metros quadrados de área.

Fo n t e : Prefeitura da Serra.

Projeto para evitar
poluição com óleo

Para ajudar a preservar a natu-
reza, a Secretaria de Meio Am-
biente (Semma) criou um proje-
to chamado “De olho no óleo”,
que visa conscientizar as pes-
soas sobre a importância do des-
carte correto desse produto.

A iniciativa é realizada em 23
bairros do município e tem co-
mo objetivo implantar na Serra
um sistema comunitário de cole-
ta de resíduo de óleo vegetal do-
miciliar, desenvolvendo assim
uma rede de coleta seletiva para
um produto altamente poluente
e que raramente recebe a desti-
nação correta após ser utilizado.

Durante o período de dezem-
bro de 2013 a março deste ano
foi realizada a adesão das Asso-
ciações de Moradores dos bair-
ros da região de Serra-Sede.

O local conta com 28 bairros
urbanos, dos quais 21 assinaram
o termo de adesão.

De acordo com a Semma, já fo-
ram coletados 1.142 litros de óleo
de fritura nos 23 bairros que
aderiram ao sistema comunitá-
rio de coleta de resíduo de óleo.

SA B ÃO
Um dos retornos desse projeto

é que o óleo de fritura recolhido
pode ser transformado pelos mo-
radores cadastrados em sabão
ecológico, para seu próprio con-
sumo ou geração de renda.

A R Q U I VO / AT

ÓLEO DE FRITURA é transformado em sabão ecológico por moradores

PREFEITURA DA SERRA

SEDE DA APA:
visitas podem
ser agendadas
de segunda a
sexta- feira

23 bairros
participam da iniciativa

2013
foi o ano de início do projeto

OS NÚMEROS

Bromeliário recebeu
12 mil visitas de alunos

Localizado dentro do Parque
da Cidade, em Laranjeiras, o Es-
paço Botânico do Centro de Es-
tudo, Pesquisa e Conservação de
Bromélias e outras Herbáceas da
Serra (CEPs) recebeu, de janeiro
a novembro deste ano, a visita de
12 mil alunos.

O bromeliário, como é chama-
do o viveiro, é composto por di-
versas espécies de bromélias e
outras herbáceas.

Com objetivo de promover a
educação ambiental e mostrar a
flora do município, o projeto ofe-
rece visitas monitoradas a esco-

las e grupos organizados, oportu-
nidade na qual os participantes
podem conhecer espécies de
bromélias que estão em exposi-
ção no parque e outras espécies
re c é m - g e r m i n a d a s.

O local é aberto a visitas moni-
toradas de segunda a sexta, das 7
às 17 horas, com o biólogo res-
ponsável pelo viveiro.

As visitas são acompanhadas
de atividades práticas, nas quais
os participantes coletam semen-
tes das plantas e as semeiam em
recipientes feitos de garrafas re-
c i c l a d a s.

CENTRO DE
EST U D O,
Pesquisa e
Conser vação
de Bromélias
e outras
He r b á c e a s
da Serra fica
localizado no
Parque da
Cidade, em
L aranjeiras

PREFEITURA DA SERRA
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Mil famílias receberão
escrituras de imóveis
Programas auxiliam moradores a regularizarem a
documentação das casas onde moram, de forma
mais rápida, menos burocrática e gratuita

Flora Viguini

Imagine pagar religiosamente
por 30 anos as parcelas de um
imóvel e quase perdê-lo por

não ter um documento compro-
vando que a propriedade é sua.

Para evitar que a burocracia e a
falta de informação façam famílias
perderem suas casas, a Secretária
de Habitação da Serra criou um
programa a fim de auxiliar os mo-
radores a conseguirem a escritura
dos locais onde moram.

No bairro Divinópolis, cerca de
200 famílias já foram beneficiadas
pelas ações de regularização fun-
diária do programa Portas Abertas
e receberão os documentos de pro-
priedade dos seus imóveis.

Ao todo, cerca de mil pessoas se-
rão favorecidas. Segundo a secre-
tária de Habitação da Serra, Áurea
Almeida, os documentos serão en-
viados para cartórios para obten-
ção da escritura definitiva dos
imóveis. “Todas as etapas do pro-
cesso de regularização em Divinó-
polis foram gratuitas para os bene-
ficiados”, disse.

O trabalho consiste em visitar co-
munidades cujos imóveis quitados

ANTONIO MOREIRA/ARQUIVO AT

VISTA DO BAIRRO DIVINÓPOLIS, onde projeto regularizou imóveis

SAIBA MAIS

Prédios com quatro andares
Pa rc e r i a
> O PROGRAMA Minha Casa, Minha

Vida (MCMV) é uma parceria entre o
governo federal e a Prefeitura da
Serra, que visa construir 2 mil novas
unidades habitacionais no municí-
pio.

Critérios
> PARA PARTICIPAR, os interessados

devem ter rendimento de até R$

1.600. Esse é o primeiro empreendi-
mento da prefeitura para esse perfil .

E m p re e n d i m e n t o s
> SERÃO construídos prédios de qua-

tro andares, com apartamentos de
dois quartos, sala, cozinha, banheiro
e área de serviço, com uma área útil
mínima de 39 metros quadrados.

Fo n t e : Prefeitura da Serra.

Duas mil casas para quem precisa
Duas mil famílias da Serra irão

realizar o sonho da casa própria
nos próximos meses, em empre-
endimentos dentro do projeto do
Programa Minha Casa, Minha Vi-
da (MCMV).

Os imóveis são destinados a fa-
mílias cadastradas pela Secretaria
de Habitação da Serra (Sehab) que
estejam residindo em área de risco
ou em situação de vulnerabilidade
social.

Serão construídos prédios de
quatro andares, com apartamen-
tos de dois quartos, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço, com
área privativa de 39 metros qua-
drados. Em Ourimar, ao lado da
região de Vila Nova de Colares, por
exemplo, as obras já começaram,
no primeiro semestre deste ano

Para participar, os interessados
devem ter rendimento de até R$
1.600, entre outros critérios esta-
belecidos pelo programa. Esse é o

PREFEITURA DA SERRA

UNIDADES HABITACIONAIS estão sendo construídas em Ourimar

SAIBA MAIS

Visitas são feitas em
diversas comunidades
PROGRAMA
> PARA EVITAR que a burocracia e a

falta de informação permitam que
famílias percam suas casas, a Secre-
tária de Habitação da Serra criou um
programa a fim de auxiliar os mora-
dores a conseguir a escritura dos lo-
cais onde moram.

> O PORTAS Abertas beneficia famílias
de áreas irregulares a receber os do-
cumentos de propriedade dos seus
imóveis. Ao todo, cerca de mil pes-
soas serão favorecidas.

> NO BAIRRODivinópolis, 124 famílias já
foram beneficiadas pelas ações de
regularização fundiária do programa.

> O TRABALHO consiste em visitas a
comunidades cujos imóveis quita-
dos foram adquiridos junto à Com-
panhia de Habitação e Urbanização
do Espírito Santo (Cohab), mas que
estão de forma irregular. Os técnicos
da prefeitura avaliam a documenta-
ção apresentada pelas famílias. Ca-
so não haja nenhum erro, a papelada
é encaminhada ao cartório.

I S E N ÇÃO
> JÁ NO PROGRAMA projeto Imóvel Es-

criturado, que também faz parte das
ações de regularização fundiária pro-
movidas pela Prefeitura da Serra, o
objetivo é orientar os moradores a ob-
terem a primeira escritura do imóvel.

Fo n t e : Prefeitura da Serra.

A R Q U I VO / AT

AJUDA para regularização de casas

primeiro empreendimento da
Prefeitura da Serra para esse perfil
social chamado de Faixa 01.

De acordo com a secretária de
Habitação da Serra, Áurea Almei-
da, outros empreendimentos se-

rão anunciados.
“Para reduzir o déficit habitacio-

nal no município, estamos estu-
dando e planejando a construção
de outras unidades para essa faixa
de renda na cidade”, disse.

foram adquiridos junto à Compa-
nhia de Habitação e Urbanização
do Espírito Santo (Cohab), mas que
estão de forma irregular.

Os técnicos da prefeitura avaliam
a documentação apresentada pelas
famílias. Caso não haja erros, a pa-
pelada é encaminhada ao cartório.

Para Áurea, o bairro Divinópolis
foi a porta de entrada para a implan-
tação do programa Portas Abertas,
que vai dar a garantia da regulariza-
ção do imóvel de proprietários em
outros bairros, como Jardim Cara-
pina e José de Anchieta.

Para conseguir a primeira es-
critura do imóvel, a prefeitura
também criou o projeto Imóvel
Escriturado, que faz parte das
ações de regularização fundiária
promovidas pelo município e tem
como objetivo orientar os mora-
dores a obterem a escritura do
i m óve l .

“Nos empreendimentos implan-
tados pela Cohab, o município
isenta os moradores, que ainda
não tiraram a escritura, de pagar o
Imposto sobre Transmissão de
Bens Imóveis (ITBI), que corres-
ponde a 2% do valor de mercado
do imóvel”, destacou Áurea.

Mais tranquilidade
Moradores de Divinópolis, a dona de ca-

sa Maria Marlene Leôncio,58, e o aposen-
tado Geraldo Cassemiro, 65, estão mais
sossegados agora que têm a escritura em
mãos. “Antes era uma burocracia conse-
guir esse documento”, disseram.

C O N Q U I STA
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Bairros mais iluminados e seguros
Mais de 15 mil pessoas
serão beneficiadas com
a troca e manutenção
de lâmpadas nas
principais avenidas
e ruas da Serra

ADRIANO HORTA - 16/01/2013

CALÇADÃO da orla de Jacaraípe, que recebe um fluxo grande de moradores e turistas, terá reforço na iluminação

Flora Viguini

Nada de andar no escuro. Os
bairros e as principais ave-
nidas da Serra já estão e

tendem a ficar cada vez mais ilu-
minados. O projeto da prefeitura
para trocar lâmpadas de cerca de
100 vias públicas vai beneficiar
aproximadamente 15.500 pessoas.

Segundo a administração do
município, a melhoria na ilumina-
ção da cidade faz parte de uma an-
tiga reivindicação da população.
Para o secretário de Serviços da
Serra, Jolhiomar Massariol, a sen-
sação de segurança aumenta em
locais bem iluminados.

“Antes as pessoas se sentiam
muito inseguras, já que a ilumina-
ção no município era defasada. A
troca por lâmpadas mais potentes
vai garantir mais tranquilidade aos
m o ra d o re s ”, explicou.

Nos locais por onde passam li-
nhas de ônibus, no entorno de uni-
dades de saúde, escolas e praças, as
lâmpadas serão de vapor metálico.

“Já fizemos a troca da ilumina-
ção de todo o bairro Feu Rosa, Vila
Nova de Colares, Planalto Serrano
(blocos A, B e C) ”, disse o secretá-
rio da pasta.

Os moradores dos bairros Boa
Vista e Jardim Carapina também
contarão com melhorias na ilumi-
nação. A ordem de serviço para o
início das obras já foi assinada.

Ao todo, 1.050 luminárias terão
lâmpadas trocadas por outras mais
potentes, brancas. O investimento
desse serviço será de aproximada-
mente R$ 950 mil.

Em Planalto Serrano (bloco A),
620 luminárias foram substituídas.
Já foram instaladas lâmpadas de
vapor metálico e de vapor de sódio.
Todas foram trocadas por outras
de maior potência.

De acordo com a prefeitura, as
lâmpadas de 70 watts, passaram a
ser de 150 watts; as de 150 watts
foram para 250 watts; e as de 250
watts passaram para 400 watts.

C O N TO R N O
O Contorno de Jacaraípe tam-

bém está recebendo iluminação,
conforme informou Massariol.

“Serão instaladas 142 luminárias
com lâmpadas de 600 watts de va-
por de sódio. O local passará a con-
tar com quatro quilômetros de fia-
ção subterrânea no trecho que vai
do terminal rodoviário até a rua
Minas Gerais”, destacou.

O calçadão da orla de Jacaraípe
também será iluminado em breve.
Obras também foram feitas na ci-
clovia da avenida Paulo Pereira
Gomes, que passa pelo bairro Mo-
rada de Laranjeiras. “É um local
estratégico, já que recebe um fluxo
grande de pessoas”, concluiu.

SAIBA MAIS

Troca de lâmpadas está em andamento
Iluminação
> O PROJETO da prefeitura para trocar

lâmpadas de aproximadamente 100
vias públicas vai beneficiar cerca de
15.500 pessoas.

> A MELHORIAno parque de iluminação
é uma reivindicação da população.

> NOS LOCAIS por onde passam linhas
de ônibus, ao redor de unidades de
saúde, escolas e praças, as lâmpa-
das serão de vapor metálico.

B a i r ro s
> FEU ROSA, Vila Nova de Colares, Pla-

nalto Serrano (blocos A, B e C) já re-
ceberam a nova iluminação.

> AS OBRAS no Contorno de Jacaraípe
estão em andamento.

> BOA VISTA e Jardim Carapina serão
os próximos bairros a receberem a
iluminação.

Fo n t e : Prefeitura da Serra.

PREFEITURA DA SERRA

BAIRRO Feu Rosa já foi beneficiado

Coleta seletiva em prédios
públicos e nas escolas

Implantada há quase dois me-
ses, a coleta seletiva em prédios
públicos da Serra já recolheu 400
quilos de lixo seco.

Por meio do Projeto Recicla Ser-
ra, Locais de Entrega Voluntária
(LEVs) foram instalados recipien-
tes destinados à coleta do lixo na
sede administrativa do município
e na antiga sede administrativa,
ambas localizadas em Serra-Sede.

O objetivo é conscientizar o ser-
vidor municipal a realizar a coleta
seletiva em seu local de trabalho e
atender à Política Nacional de Re-
síduos Sólidos – Lei Federal n°
12.305/2010, segundo o secretário
de Serviços do município, Jolhio-
mar Massariol.

A cidade conta com 40 locais de
entrega, sendo 17 em escolas. O
material coletado é levado para as
associações de catadores de mate-
riais recicláveis, que realizam a
triagem do produto.

D ES CA RT E
Podem ser descartadas garrafas

plásticas, tubos e canos, brinque-

dos, sacolas, copos e pratos des-
cartáveis, que devem ser limpos,
sem rótulos ou etiquetas.

Jornais, revistas, caixas em geral,
envelopes, cartazes, sacos de papel,
caixas de ovos, livros também po-

A R Q U I VO / AT

LO CA I S para coleta de lixo estão presente em 17 escolas do município

dem ser reciclados. É importante
que o papel seja inteiro ou rasgado,
mas não pode ser amassado.

Também há locais para separa-
ção de produtos feitos de metal e
v i d ro.

100 vias
terão uma iluminação melhor

15.500
pessoas serão beneficiadas

OS NÚMEROS

Limpeza para reduzir
impactos da chuva

Para reduzir os riscos de alaga-
mentos no período das chuvas, a
Secretaria de Serviços da Serra
iniciou, no mês de outubro deste
ano, a limpeza do canal de acesso
à Lagoa de Jacaraípe.

Uma máquina Dragline foi uti-
lizada para a limpeza e desobs-
trução do canal e também para
retirar entulhos, lixo, vegetação e
material orgânico ao longo de 10
quilômetros de canal.

A ação contribui para minimi-
zar os transtornos ocasionados
pelas chuvas. O trabalho foi reali-
zado também por uma equipe de
trabalho manual para o corte e
capina nas áreas em que a máqui-
na não alcança devido ao acesso
estreito ou muito próximo de re-
s i d ê n c i a s.

“Este serviço vai beneficiar to-
da a população do entorno e
bairros vizinhos”, disse o secre-
tário de Serviços da Serra, Jo-
lhiomar Massariol.

O material retirado foi deposi-
tado às margem do valão para se-
cagem e depois transportado pa-
ra destinação correta.

Outra obra foi feita com a mes-
ma intenção de diminuir os im-
pactos causados pelas chuvas.
Buscando soluções para novos ala-
gamentos, como os ocorridos no
final do ano passado, a prefeitura
fez a limpeza e a desobstrução do
Canal dos Escravos.

CA N A L
Ao todo, cerca de dois quilôme-

tros do canal, que tem uma exten-
são total de 16 quilômetros, foram
d e s o b st r u í d o s.

Esses dois quilômetros, especi-
ficamente, estão localizados en-
tre os municípios de Vitória e
Serra. A limpeza foi realizada pe-
la Secretaria de Serviços da Serra
(Sese), em parceria com a Defesa
Civil e sob a fiscalização das Se-
cretarias de Meio Ambiente dos
dois municípios.

O objetivo principal da limpeza
era de retirar galhos secos e tron-
cos de árvores mortas que estavam
no fundo do canal, ajudando assim
a escoar a água e prevenir alaga-
mentos em alguns bairros em caso
de chuva.
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